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1. Apresentação: Cenário da pesca artesanal no Brasil

O governo Lula criou a Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca (SEAP), hoje (Ministério da Pesca e Aqüicultura- MPA) logo no inicio do seu primeiro mandato. O momento foi de grande animação para o setor da pesca no Brasil. Em 2003, realizou a I Conferencia Nacional de Aqüicultura e Pesca, onde se mobilizou grande quantidade de pessoas.  O resultado das 27 conferências estaduais foi a participação de mil delegados. O mesmo aconteceu em 2006, durante a II Conferência. 

Entretanto, o resultado das Conferências entregue para os pescadores e pescadoras artesanais foi a legitimação da política da SEAP para investimentos públicos na aqüicultura e pesca oceânica. As propostas construídas de políticas públicas apropriadas ao fortalecimento da pesca artesanal foram desconsideradas. Nos dois momentos, utilizou-se um discurso sobre a democracia e a construção coletiva. Todavia, o que houve durante as Conferências foi simplesmente uma grande encenação com o dinheiro publico. Através de artifícios metodológicos e estratégias políticas impossibilitaram qualquer diálogo.

A maioria dos atuais investimentos e políticas públicas está voltada para o fortalecimento do hidronegócio, com exclusivo interessado de privatizar as águas para instalação de fazendas de cultivos. Dessa forma suprimem os territórios das comunidades pesqueiras e promovem a desregulamentação da legislação ambiental, conquistada historicamente pelas lutas e mobilizações populares.

Ao mesmo tempo, existe o desprezo com o tratamento das questões centrais que prejudicam a pesca artesanal no País, como por exemplo,

· Crimes ambientais praticados pelas empresas de carcinicultura blindadas por políticas específicas e agraciadas com incentivos governamentais; 

· Construção de barragens, transposições de rios, a exemplo dos empreendimentos de suporte aos grandes projetos econômicos, que na implantação não consideram os territórios tradicionais pesqueiros e a pesca artesanal como atividade produtiva; 

· Políticas de financiamento e investimentos inadequadas para a atividade pesqueira artesanal; 

· Desconsideração da cultura local; 

· Investimentos em pesquisa e assistência técnica distante dos interesses dos pescadores e pescadoras; 

· Reservas extrativistas ignoradas e políticas públicas específicas insuficientes e/ou desconsideradas;

· Falta de compromisso político para enfrentamento dos problemas ambientais crescentes que afetam diretamente a pesca artesanal.

Através da SEAP também foi criado o Conselho Nacional de Aqüicultura e Pesca (CONAPE). O objetivo central seria o de mostrar à sociedade que se trata de um espaço democrático para formulação da política pesqueira. Mas, a começar pela composição, a maioria dos membros é representante do governo ou portadores de cargos de confiança, empresários da aqüicultura e pesca industrial. O número de pescadores e pescadoras artesanais é inexpressivo e esses dificilmente têm espaços garantidos nos debates das questões nacionais relacionadas com as demandas da pesca artesanal. São usados para legitimar políticas públicas de fortalecimento do hidronegócio. Os trabalhadores e trabalhadoras da pesca artesanal são ignorados na afirmação das políticas publicas para o setor artesanal.

Novamente com a realização da III Conferência, prevista para o final de setembro desse ano, o governo parece não ter disponibilidade para avalizar as ações da SEAP, nestes sete anos. O cenário se repete: os pescadores artesanais são colocados em situação de extrema desigualdade com empresários do setor pesqueiro, melhor dizendo, com os aquicultores. É mais um evento para homologar a política de investimentos. 

A SEAP ou MPA, longe de resolver os problemas da pesca artesanal, desclassifica e desvaloriza, cada vez mais, o modelo. Incentiva e intensifica ações com aportes volumosos de recursos para o agro e hidronegócio. O aquicultivo é tratado como a  atividade mais importante, apesar de ser comprovadamente uma das atividades que mais agride o meio ambiente. 

Nesse contexto, a criação do Ministério da Pesca resultado da luta popular, mas parece tender a responder as necessidades dos grandes empresários e aumentar ainda mais os conflitos destes com as comunidades pesqueiras artesanais costeiras, das águas interiores e dos rios

Definição de realização da Conferência da Pesca Artesanal

O cenário descrito levou o movimento dos/as pescadores/as a organizar e realizar a I Conferência Nacional da Pesca Artesanal, em Brasília. A proposta ganhou força durante reunião que aconteceu na sede do Conselho Pastoral dos Pescadores, em Olinda. A reunião iniciou dia 11 e teve ápice entre os dias 14 a 16 de maio, com o seminário do movimento dos pescadores e das pescadoras, com objetivo de refletir as políticas publicas efetivada para pesca artesanal. Nesse momento a proposta para a I Conferência recebeu forte apoio. 

A idéia inicial era demonstrar a tamanha insatisfação com a política adotada pela SEAP e realizar a atividade nos mesmos dias em que o governo realizaria a III Conferência Nacional de Aqüicultura e Pesca, como forma de pressionar o governo federal e articular pescadores e pescadoras artesanais em um só movimento em favor da sobrevivência de milhares de pessoas.

Após amadurecer o debate nas regiões sobre a Conferência da Pesca Artesanal, chegou-se então a decisão de realizar a atividade entre os dias 28 e 30 de setembro, culminando com um grande ato público em Brasília, o primeiro organizado por pescadores e pescadoras artesanais na capital federal.

Como principais pontos de pauta:

1. Dar visibilidade às principais bandeiras de luta dos pescadores e pescadoras artesanais do Brasil;

2. Proporcionar grande mobilização nacional;

3. Debater questões específicas de cada região, gerando intercâmbio e fortalecendo distintos territórios;

4. Apresentar propostas concretas de políticas públicas para a pesca artesanal;

5. Pressionar o Governo Federal e articular pescadores e pescadoras artesanais em um só movimento em favor da sobrevivência da pesca artesanal no Brasil;
6. Fazer autocrítica do movimento dos pescadores frente às ações governamentais.
Reuniões preparatórias

Aconteceram diversas reuniões preparatórias nas diversas comunidades, e municípios do país, em destaque aquelas onde há atuação do CPP. Esses momentos serviram para grupos de pescadores e pescadoras definir equipes de trabalho, organizar a arrecadação de dinheiro e de alimentos, dar continuidade a reflexão da política do Ministério da Pesca e do movimento nacional. Além disso, serviu mais fortemente para reflexão das realidades vividas nas comunidades, que contribuiu com a elaboração do texto base da Conferência.

2. Preparação

Os preparativos da Conferência aconteceram de norte a sul do Brasil por pescadores e pescadoras artesanais, que comprometidos com a causa arregaçaram as mangas e mobilizaram os participantes; organizaram delegações; arrecadaram alimentos e prepararam barracas e equipamentos para o momento importante em forma de grande acampamento. 
Equipe de preparação

Entre os meses de agosto e setembro representantes dos pescadores e pescadoras artesanais começaram a se revezar em Brasília, a fim de aprender com outros movimentos como é a organização de acampamentos e grandes eventos e resolver os problemas para a realização da Conferência. A hospedagem aconteceu na casa cedida pelo Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), que também cedeu parte da alimentação diária do grupo. 

Os trabalhos tinham como base de referência o escritório da Via Campesina. Entre as pessoas que estiveram nessa equipe: Marizelha (Mopeba), Carlinhos (Mopeba), Martilene (Articulação das Pescadoras/CE), Alexandre (pescador/PE), Nonato (pescador/PA), Maria das Neves (pescadora/ PE), Aquino (Sindicatos/PI), Maria José (CPP/BA), Clarice (CPP/NE), Gilmar (CPP/BA), André (CPP/CE), Laurineide (CPP/Nac). 

[image: image23.jpg]



Reunião da comissão de preparação, na casa do MST em Brasília.

Organização Nacional

Associações, Colônias, Sindicatos e Federações de pescadores; Movimento dos Pescadores e Pescadoras Artesanais; Articulação Nacional das Pescadoras (ANP), Associação do Movimento Nacional dos Pescadores (Amonape); Confederação dos Sindicatos dos Pescadores Artesanais (Confespa); Movimentos de pescadores no Baixo Amazonas, Ceará, Bahia e Maranhão. Por que o destaque dos estados? 

Apoios/parcerias nacionais/internacionais

- Via Campesina Brasil


- Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST)

- Movimento dos Pequenos Agricultores

- Conselho Indigenista Missionário (Cimi)

- Cáritas brasileira; 

- Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) – Setor de Pastoral Social; 

- Conselho Pastoral dos Pescadores (CPP); 

- Comissão Pastoral da Terra (CPT); 

- Coordenação Ecumênica de Serviços (CESE);

- CUT,  CONTAG;

- Cais; 

- Articulação Popular da Bacia do rio São Francisco; 

- Núcleo de Estudos de Comunidades Tradicionais (Nectas);
-Misereor; 

- Campo Limpo;

-MZF

- DKA; 

-CASA;

-FLD.

Apoios/ parcerias regionais

- Universidades através de professores e grupos de pesquisas: Posmex e Nega – UFRPE; Centro de Estudos do Mar – UFPR;

Fundações e Institutos: Instituto Recifes Costeiros (Ircos) e Fundação Joaquim Nabuco (Fundaj);

- Rede Manguemar

-Parlamentares: Ceça Ribeiro e Pedro Eugenio – PE, Luiz Alberto -BA ;

- Organizações Não Governamentais (ONGs).

3. Documento Base

O documento base de propostas de políticas públicas seguiu a seguinte ordem:

APRESENTAÇÃO 

DIAGNÓSTICO: CONTEXTO GERAL

Os pescadores e pescadoras artesanais são responsáveis por 65% da produção pesqueira nacional que representa mais de 500 mil toneladas por ano (dados do MPA). Muito da pesca desembarcada não é contada e a forma de recolhimento dos dados é muito precária, sendo que esses dados subdimensionam a real produção do setor da pesca artesanal. Esta produção é resultado da atividade de mais de 700 mil trabalhadores em todo o país, segundo o governo. Estima-se que exista mais de 1 milhão de pescadores e pescadoras e a maioria não possui documentação profissional. Apesar dos números, a categoria ainda possui baixa escolaridade, enfrenta condições precárias de trabalho e conta com pouca ou nenhuma infra-estrutura para beneficiamento e venda do pescado.

É no governo Lula que concretamente é estruturado um setor especifico para a Pesca, num primeiro momento através da criação da Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca – SEAP, e depois na transformação desta em Ministério da Pesca e Aqüicultura – MPA. Embora tenha sido inicialmente uma reivindicação dos pescadores e pescadoras artesanais, estas estruturas foram privilegiando os interesses da aqüicultura empresarial e da pesca industrial. 

· TERRITORIO E IDENTIDADE DOS PESCADORES E PESCADORAS ARTESANAIS 

· PESCADORAS ARTESANAIS

· SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL X GRANDES PROJETOS

· SUSTENTABILIDADE E MEIO AMBIENTE

· GRANDES PROJETOS

· DIREITOS SOCIAIS

·  POLITICA DE DESENVOLVIMENTO PARA A PESCA ARTESANAL E A GARANTIA DA SOBERANIA ALIMENTAR

·  LEGISLAÇÃO

PROPOSTAS DA PESCA ARTESANAL 

 IDENTIDADE E TERRITORIO DOS PESCADORES E PESCADORAS ARTESANAIS 
- PESCADORAS ARTESANAIS

- SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

Ordenamento do Espaço:

Ordenamento Pesqueiro e Revitalização dos Rios, Lagoas e Mares. 

Educação ambiental

Combate à Poluição, degradação e à pesca predatória:

Política de Controle aos Aqüicultivos

- DIREITOS SOCIAIS


Direitos previdenciários e trabalhistas

Políticas de Saúde, Educação, Habitação e Segurança. 
- POLITICAS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL PARA A PESCA ARTESANAL 
Valorização do pescado artesanal

Infra-estrutura, beneficiamento, produção e comercialização

Investimento e Custeio para a Pesca Artesanal

Assessoria técnica, pesquisa e extensão pesqueira

Implantação e execução de projetos  de Qualificação Profissional

- LEGISLAÇÃO

Legislação Especifica para Pesca Artesanal.

Fortalecimento das instituições públicas para o controle, monitoramento, fiscalização e assistência técnica

Representação nas instâncias públicas e participação nas decisões sobre políticas públicas

4. Realização da Conferência

Apresentação (conforme documento base):

A I Conferência Nacional da Pesca Artesanal é um marco histórico na luta de resistência e afirmação da identidade e da autonomia dos pescadores e pescadoras artesanais, que pela mística e pelo modo de ser e de viver, expressa o desejo da superação de todas as formas de injustiça. 

Essa Conferência é o marco político e organizativo que, oportunamente, nega um modelo de crescimento perverso que coloca em risco a existência das famílias do mundo da pesca artesanal no Brasil. 

Além disso, torna pública a constatação de que o Projeto de Aceleração do Crescimento (PAC) econômico, do governo federal, não considera as diversas necessidades da pesca artesanal e privilegia políticas voltadas para o economicismo e o negócio agro exportador. A política da Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca – SEAP ou MPA desconsidera culturas, identidades e intensifica praticas de controle sobre as organizações sociais pesqueiras. 

As Conferências promovidas pelo estado foram exemplos de uma falsa democracia participativa. Por isso, indignados, e na luta pela solidariedade, pela cooperação, pela revitalização humana, ambiental e pesqueira, ecoamos o grito de identidade, do território, da justiça ecológica e da liberdade da pesca e dos pescadores e pescadoras artesanais do Brasil. 
Queremos respeito e vida! 

A I Conferência tem como objetivo a organização e luta dos pescadores e pescadoras artesanais e afirmação de políticas públicas de desenvolvimento sustentável para a pesca artesanal. Reflete como lema: A luta por território e a afirmação de políticas de direitos para a pesca artesanal. 

Dessa forma, concentrar esforços para continuar a resistência e superação é o caminho de preferência.
A Conferência teve inicio no dia 28, todavia as delegações começaram a chegar no início do dia 27. A primeira parte dos trabalhos foi o levantamento das tendas e montagem do acampamento: definição de espaços; instalação de água e banheiros; instalações elétricas; organização do material de apoio; organização das cozinhas; instalação de equipamentos de som e iluminação. Apenas no dia seguinte foram recebidas cadeiras, mesas e freezers.
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Equipe de trabalho
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Montagem do acampamento
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A programação da Conferência incluiu grandes plenárias; celebrações; tendas temáticas nas mesmas linhas que formam o documento base de propostas de políticas públicas (território e identidade; pescadoras; sustentabilidade ambiental x grandes projetos; direitos sociais; ordenamento da pesca; política de desenvolvimento para a pesca artesanal e legislação). 
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Tenda temática                                                                                             Visita da equipe da CNBB/Pastoral Social

Além disso, dois outros momentos importantes marcaram a Conferência de forma simbólica e como momento de articulação nacional: o ato de entrada do Movimento dos Pescadores e Pescadoras Artesanais na Via Campesina e o grande ato público.
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Ato simbólico  da adesão do Pescadores a Via Campesina                       Plenária 
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Preparação para a macha                                                                                   Pescadores frente ao Congresso Nacional
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Preparação para macha                                                                                  



equipe de trabalho

Estados participantes: Amazonas, Amapá, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Sergipe, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Rio de Janeiro, Paraná, Minas Gerais e Roraima. Sendo que a maior delegação foi a do estado da Bahia.
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Ato simbólico  da adesão do Pescadores a Via Campesina                                 Mesa de abertura









Divisão de tarefas

Os participantes da Conferência se dividiram, desde os seus estados, nas seguintes equipes/comissões de trabalho:

Acampamento/ Infra-estrutura

Coordenador: Gilmar (CPP/ BA) e Carlinhos (Mopeba)

Descrição: tendas - acompanhar a colocação nos locais definidos pela coordenação, definir os locais de alojamento das delegações, definir as tendas da comunicação, saúde e cozinha; barracas de camping - definir local de colocação; água - organizar colocação das caixas d’água de banheiro, cozinhas e de beber, pedir pipa se necessário; instalações elétricas - cuidar das instalações com o eletricista, tomadas para os equipamentos, lâmpadas; banheiros - acompanhar instalação e local de colocação, definir banheiros femininos e masculinos; cadeiras - observar as condições da entrega das cadeiras e organizar a devolução;

Cozinha

Coordenador: Alzení (CPP/NE)

Descrição: cuidar dos botijões de gás - encaminhar a arrecadação do dinheiro para o responsável de finanças, cuidar para que as cozinhas só tirem os lacres dos botijões que utilizar, devolver no final encontro;  acompanhar a utilização dos freezers - receber e devolver, cuidar da utilização; acompanhar se a produção de alimentos está acontecendo dentro do que pede a vigilância sanitária - limpeza, uso dos aventais e toucas, com cestos de lixo para os restos;  em caso de divisão de alimentos (cestas básicas) fazer a divisão conforme a necessidade;

Limpeza

Coordenador: Alexandre (Pescador de Pernambuco)

Descrição: manter a limpeza dos banheiros - fazer contato com a empresa que faz a limpeza e cuidar para que o trabalho aconteça duas vezes ao dia; organizar equipes para recolher lixos jogados no chão pelos participantes; organizar as equipes para cuidar da limpeza da cozinha - colocar cestos, observar se está cheio, retirar o lixo; 

Segurança

Coordenador: Nonato (Pescador do Pará)

Descrição: organizar as equipes para vigilância geral do acampamento - rondas dia e noite; organizar a vigilância dos alojamentos - uma pessoa para cada alojamento; não permitir circulação de pessoas sem credencial - exceção da imprensa que deve ser encaminhada à barraca da comunicação; controle da entrada, venda de bebidas, festas e vendedores ambulantes;

Saúde

Coordenador: Aquino (Sindicatos de Pescadores no Piauí)

Descrição: organizar a barraca da saúde, com estrutura necessária - cadeiras, mesas; recolher medicamentos trazidos pelas caravanas (analgésicos, anti-febris e outros) e dispor de modo coordenado para quem precisar; atender a quem se sentir mal e encaminhar, se necessário, para o médico ou hospital mais próximo; em caso de emergência ligar para o 192;

Coordenação dos ônibus

Coordenador: Martilene (Articulação das Pescadores/CE), Laurineide (CPP) e Nega (Mopeba)

Descrição: manter a relação com cada coordenador de ônibus (fazer reunião de manhã e de noite) para repassar as definições da coordenação - acompanhamento dos participantes dentro das comissões (se eles estão fazendo o trabalho); definir estratégias de informação e organização das caravanas para o ato; organizar a arrumação do espaço com os coordenadores dos ônibus (manter cadeiras no local das plenárias, manter espaço da conferência limpa)

Comunicação

Coordenador: Clarice (CPP/NE)

Descrição: registro do evento (vídeos, fotografias e textos); divulgação (releases e alimentação do blog); recebimento dos jornalistas (encaminhar pessoas para entrevistas e materiais necessários que eles pedem); repasse de informações para a equipe de coordenação e participantes em plenária, se necessário; formatação do documento final, após as sistematizações e definições da coordenação, e entrega (em cd) para a coordenação dos ônibus no dia 30;

Mística/ Animação

Coordenador: Margarida (CPP/BA – Juazeiro), Maria das Neves (Pescadora de Pernambuco)

Descrição: organizar a abertura com os símbolos do povo e a memória dos pescadores; organizar o ato simbólico de entrada do movimento dos pescadores na Via Campesina; organizar a abertura ecumênica do segundo dia; organizar a mística de abertura do terceiro dia (antes do ato) e de encerramento da Conferência; 

Organização de rua

Coordenador: Marcos (CPP/BA)

Descrição: organizar o ato público do dia 30, conforme as decisões da coordenação (disposição das faixas, distribuição das bandeiras, músicas no carro de som, palavras de ordem e incentivo, ordenamento das falas dos representantes e parceiros, disposição das pessoas na caminhada)

Credenciamento/ secretaria

Coordenador: André (CPP/CE)

Descrição: recolher as listas dos participantes (com nome, telefone, endereço, e-mail) e distribuir os materiais para o coordenador do ônibus (bolsas, documento base, crachás, papel de rascunho, panfleto); receber as sugestões e/ou reclamações dos participantes de encaminhar; responder dúvidas dos participantes; anotar e expor na barraca da comunicação os horários das reuniões de comissões e coordenação; atender as solicitações da coordenação para produção de material que faltar;

Metodologia

Coordenador: Maria José (CPP/BA) e Beto (Monape)

Descrição: organizar o andamento dos trabalhos, a seqüência lógica das atividades; definir método dos trabalhos das tendas temáticas (orientar e acompanhar os facilitadores, definir as perguntas de orientação, apresentação dos trabalhos e encaminhamentos para sistematização), conforme a necessidade e jeito de trabalhar dos pescadores;  

Finanças

Coordenador: Isabel (CPP)

Descrição: arrecadar dinheiro dos parceiros que falta e dos participantes (no caso do gás), através dos coordenadores de delegação, e pagar o que falta (botijões, freezers, ceb, transporte da tenda do mst, passagem do pessoal do MST, instalações elétricas e geradores, equipamentos de som); 

Sistematização

Coordenador: Bil (CPP/NE)

Descrição: acompanhar os trabalhos da plenária e redatar os debates e encaminhamentos; organizar a equipe de sistematização das tendas temáticas, conforme as linhas do documento base e as perguntas definidas pela equipe de metodologia; sistematização do documento base com as modificações propostas pelas tendas temáticas e junto com a coordenação;

Comunicação/ visibilidade

Material produzido: logomarca; folheto preparatório; panfleto de divulgação; panfleto para distribuição no dia do ato; panfleto para distribuição na Conferência do governo; cartaz da Conferência; banner da Conferência; sítio na internet (blog: www.conferencianacionaldospescadores.blogpsot.com); releases de divulgação; releases das atividades; diagramação  e impressão de documento base e resumo para imprensa; artigo sobre a conjuntura e a realização da Conferência; notas de divulgação e publicação no blog; fotografias; bandeira.

Dificuldades: cópias cedidas por sindicatos e CUT, do material base e panfletos de divulgação não chegaram a tempo; funcionamento da equipe de apoio para chamar a coletiva de imprensa e divulgar em Brasília por falta de debate anterior e outras atividades dos parceiros. Cópia do texto base que foi assumido UNEB não prestou e a comissão de organização teve muito trabalho para reproduzir o texto.

Registro: existem registros fotográficos dos períodos preparatórios e de realização da conferência; registro de vídeo que precisa ser editado e registro textual, com clipping e material produzidos durante e após a Conferência. 

Equipes de trabalho e apoio: antes da Conferência – Clarice (CPP/NE), Ingrid (Projeto São Francisco – CPT/BA), Verônica (Posmex/ UFPE) e Gilmar (CPP/BA); antes da Conferência (para preparação da entrevista coletiva – Marcy (Cimi) e Mayrá (MST), além de Clarice e Verônica; registro e divulgação durante a Conferência – Carolina de Andrade (Pesquisadora - Centro de Estudos do Mar/ UFPR), Gisele Costa Fredo (Pesquisadora - Centro de Estudos do Mar/ UFPR), Naína Pierri Estades (Coordenadora Laboratório Sócio-Ambiental – Centro de Estudos do Mar/ UFPR), além de Verônica e Clarice. Outros apoios, nos estados: Camila Garcia (Instituto Terramar/ CE) e Cris (CPT/Nac)

Veículos que participaram da coletiva de imprensa e/ou visitaram a Conferência: emissoras de rádio - CBN, Rádio Globo, Rádio Nacional, Rádio Nacional (programa Amazônia); emissoras de TV – Globo, Rede TV, TV Cultura, Rede Vida, EBC – TV Nacional, TV Diário do Nordeste; agências e impressos - Agência Brasil.
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Resumo de veículos que circularam a notícia (resumo do clipping):

Terra - Brasil

Pesca Artesanal faz encontro de protesto por propostas não implementadas pelo governo

Pescadores artesanais acampam em Brasília
DCI – Estados em Municípios

Pescadores discutem políticas públicas em Brasília
Jornal da Mídia

Pescadores artesanais acampam em Brasília 

Agência Brasil

Conferência Nacional de Aquicultura e Pesca começa em Brasília
Pesca artesanal faz encontro de protesto por propostas não implementadas pelo governo
Ministério afirma que políticas para pescadores artesanais estão sendo implementadas 
Pescadores artesanais acampam em Brasília

Portal HD - Brasil Hoje em Dia

Pesca artesanal faz encontro de protesto em Brasília

Portal 45º

Pesca artesanal faz encontro de protesto por propostas não implementadas pelo governo
Pesca artesanal faz encontro de protesto por propostas não implementadas pelo governo 

Revista Pesca & Cia

Vem aí a I Conferência Nacional de Pesca Artesanal 
Evento será em Brasília e visa discutir os problemas nas comunidades pesqueiras de todo o Brasil

Canal Rural (Grupo RBS)

Pesca artesanal faz encontro de protesto por propostas não implementadas pelo governo

Newstin

Realiza-se em Brasília, de 28 a 30 deste mês, a I Conferência (...)
Pesca artesanal faz encontro de protesto por propostas não implementadas pelo governo

Jornal do Brasil (JB on Line) – País

Pesca artesanal protesta por propostas não implementadas pelo governo

Monitor Mercantil Digital

Pescadores artesanais acampam em Brasília

Amazônia

Pescadores artesanais acampam em Brasília 

Revista Bahia Acontece

Pescadores artesanais acampam em Brasília

Sonhos BR

Pescadores artesanais acampam hoje (28) em Brasília...

Novo Portal Fasubra

Pescadores artesanais acampam em Brasília 

Uol Notícias

Pesca artesanal faz encontro de protesto por propostas não implementadas pelo governo


 Imparcial – on line 

Pesca artesanal faz encontro de protesto por propostas não implementadas pelo governo

O Globo – Blogs – Amazônia Selvagem

Brasília receberá conferência de pesca artesanal 

G1

Pescadores artesanais protestam em espelho d'água em frente ao Congresso

Clicrbs/ Canal Rural

Pescadores artesanais fazem mobilização em Brasília - Reclamação é a falta de participação no Ministério criado para cuidar do setor

Correio Braziliense

Conferência Nacional de Aquicultura e Pesca começa em Brasília

PF e pescadores se desentendem em frente ao Instituto Chico Mendes

Jornal Tribuna do Brasil

Pesca artesanal faz encontro de protesto por propostas não implementadas pelo governo

JC – Blog Ciência e Meio Ambiente

Encontro reúne pescadores em Brasília

Midiamax

Conferência Nacional de Aquicultura e Pesca começa em Brasília 

Rede de Educação Cidadã

Pescadores(as) realizam Conferência Nacional da Pesca Artesanal em Brasília
Rádio Vaticano

BRASÍLIA: I CONFERÊNCIA NACIONAL DA PESCA ARTESANAL
CNBB – Regional Norte 2

Regional Norte 2 vai participar de I Conferência Nacional da Pesca Artesanal

Arquidiocese de Fortaleza

Pescadores e Pescadoras realizam Conferência Nacional da Pesca Artesanal

Instituto Terramar

I Conferência Nacional da Pesca Artesanal marca luta por políticas públicas para categoria

Articulação Popular São Francisco Vivo

Pescador no Planalto
Pescadores artesanais: uma espécie resistente à extinção
Alegria, música e denúncias marcam abertura da Conferência
Pesca artesanal faz encontro de protesto por propostas não implementadas pelo governo 
Conferência histórica marca a luta por políticas públicas para a pesca artesanal 
I Conferência da Pesca Artesanal
CIMI

Conferência histórica marca a luta por políticas públicas para a pesca artesanal

CPT/BA

Movimento de pescadores artesanais organiza I Conferência Nacional

Principais conquistas da Conferência

· Visibilidade, na sociedade, entre os movimentos nacionais e na igreja;

· Organização do acampamento como atividade de formação, que proporcionou a construção coletiva;

· Construção de documento concreto com propostas de políticas públicas, as bandeiras de luta, que vai nortear as ações do movimento dos pescadores e  das pescadoras;

· Construção da imagem do movimento – bandeira, símbolo;

· Realização da I Conferência da Pesca Artesanal: metodologia e preparação;

· Adesão dos pescadores e pescadoras e clima de companheirismo de no acampamento ;

· Surgimento de novas lideranças;

· Organização de caminhada e ato público em frente ao Congresso e ao Ministério;

· Troca de experiência entre estados e fortalecimento do sentimento de construção de um movimento nacional;

· Construção da atividade pelos próprios pescadores e pescadoras artesanais;

· Construção de parcerias foi fundamental para acontecer da conferencia;  

· “Eu estou orgulhoso de ser pescador” – Biriquidi / Bahia
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Principais dificuldades e desafios

· Pouco de recursos financeiros, principalmente no processo preparatório;

· Pressão política por parte dos representantes do Ministério da Pesca – equipe formada por três pessoas (Altemir Viana, Assessor de Acompanhamento das Superintendências Estaduais, Luiz Alberto Sabanay, Assessor de gabinete do ministro, João Dias Machado, da Coordenação da Pesca Artesanal, e o chefe de escritório da Superintendência de Pernambuco, Sérgio Matos) viajaram por diversos estados do país para tentar desmobilizar e enfraquecer Conferência, utilizou estratégias de cooptação, 

· Lideranças localizadas enfraquecidas e sem articulação de base;

· Organizações dos pescadores enfraquecidas;

· Pouca clareza sobre os papéis dos parceiros.

5. Documentos resultantes

Após a Conferência foram produzidos textos como: Portal da Fundação Joaquim Nabuco - Pesquisadores da Fundaj marcam presença na I Conferência da Pesca Artesanal, em Brasília; PRIMEIRA CONFERÊNCIA DA PESCA ARTESANAL- autonomia e firmeza de propostas marcam a primeira passagem do Movimento da Pesca Artesanal em Brasília (Dra. Hulda Stadtler); Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA) - Nota de apoio à I Conferencia Nacional dos Pescadores Artesanais do Brasil.

Entre eles o que segue adiante:

Pescadores artesanais: uma espécie resistente à extinção

Eles produzem 65% do pescado no Brasil, mas não são prioridade na política de pesca. Depois de duas Conferências Nacionais da Aquicultura e Pesca, em que foram mera presença legitimadora do privilégio dado à pesca e à aqüicultura empresariais, sem verem seus interesses contemplados na prática, eles resolveram fazer sua própria conferência. No estacionamento do estádio Mané Garrincha, em Brasília, superando dificuldades de todo tipo, perto de mil pescadores artesanais armaram acampamento, de 28 a 30 de setembro, e debateram um esboço de política para a sobrevivência e, mais que isso, o desenvolvimento da pesca artesanal, a que tem condições de sustentabilidade verdadeira. Era a I Conferência Nacional da Pesca Artesanal. Em frente, do outro lado da avenida, no Centro de Convenções Ulysses Guimaraes, acontecia a III Conferência oficial.

O contraste entre os dois eventos, muito ilustrativo, saltava aos olhos. Do lado de cá, precariedade; do lado de lá, suntuosidade. Lá, um belo catamarã e um moderno barco de fiscalização; cá uma jangada cearense mais simbólica que real. Lá peixes ornamentais em piscinas climatizadas; cá um dourado do rio São Francisco em papel machê e rede surrada de pesca "cercando" o acampamento. De lá, sisudez e arrogância explícita; de cá, simplicidade, alegria, solidariedade. Uma pretensiosa elegância nas vestes pode ser notada até nos pescadores que vieram de lá visitar os de cá, a tiracolo a bolsa ornamentada de couro de tilápia colorido. Inevitável constrangimento: "o que vocês está fazendo lá, seu lugar é aqui"... O ar condicionado do hotel cinco estrelas e do Centro de Convenções deve ter facilitado bastante aos da III Conferência suportar os dias dos mais quentes e secos na Capital Federal... O que não faltou no acampamento foi peixe e marisco, frescos ou salgados, em quantidade e variedade - àquela altura do contraste, um atestado de sustentabilidade alimentar e ambiental.



Números oficiais, que incitam a política de pesca do governo, falam de R$ 3 bilhões movimentados por ano no setor, uma produção em torno de 1,1 milhão de toneladas e aproximadamente 3,5 milhões de trabalhadores... Espera-se que até 2011 o setor gire cerca de R$ 5 bilhões com uma produção média em torno de 1,4 milhão de toneladas e 5 milhões de trabalhadores. Grandiosidades de discursos e intenções e negócios armados. Cessões de águas públicas para a aqüicultura começam a sair do papel. Fazendas de camarão, de mariscos ou de espécies exóticas e de grande interesse mercantil se tornam na prática "donas" das águas, dos territórios pesqueiros em que por séculos comunidades pescaram livremente. 

Ousadia política
Mas, o pescador artesanal – em torno de 1 milhão – vai virar trabalhador assalariado? Por certo, é o que se subentende, desde que é o trabalho o fator decisivo da acumulação capitalista. Porque é disso que trata o boom da "aquicultura e pesca" pretendido pelo "governo popular" do Presidente Lula. Para o que é necessário o abandono calculado dos artesanais. No Submédio São Francisco não deu certo: o pescador, como extrativista que é, não se adaptou á função de tratador de peixes em tanques-rede...

 
Entende-se todo o esforço do governo e adjacentes em inviabilizar a conferência popular paralela. Tentaram - e conseguiram em alguns casos - "comprar" com cestas básicas e dinheiro a lideranças de pescadores, para que desistissem. Chegaram a adiar a data da conferencia oficial para não coincidir com a popular. Fizeram inúmeras gestões, inclusive por via da CNBB, para que o Conselho Pastoral dos Pescadores retrocedesse no apoio aos pescadores. Em vão.


A visibilidade conquistada converteu-se em força política. A marcha vibrante pela Esplanada e Três Poderes antecedeu ao protesto diante Ministério da Pesca e Aquicultura. Horas depois uma comissão dos pescadores é recebida pelo Min. Altemir Gregolin, que veio correndo após a abertura da conferência oficial. Mas o documento elaborado durante a conferência popular, com diagnóstico e propostas da pesca artesanal, não lhe é entregue; só o-será às mãos do Presidente da República, cuja audiência é o compromisso assumido pelo ministro.


Pura ousadia a conferência dos pescadores artesanais, aquela ousadia que hoje anda faltando em outras frentes da luta popular. Enfrentam o capital ascendente da aquicultura e pesca e seu governo servil. Não são mais uma antiga categoria frágil, fadada à extinção, que se pode engabelar com quaisquer propagandas e compensações. Devem ainda ressoar pela Capital Federal suas palavras de ordem: “No rio e no mar, pescador na luta! No açude e na barragem, pescando a liberdade! Hidronegócio, resistir! Cerca nas águas, derrubar!"  Um grito de esperança no deserto atual da política no planalto e na planície! Ainda há vida nas águas!

 

Ruben Siqueira
*Sociólogo, da Comissão Pastoral da Terra / Projeto Articulação Popular do São Francisco – CPT / CPP
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